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RE'V0R\{A Etn l,isbo a e Parto adopta- 

••jj jj• j (• iI11 T iam se principio, analo ,,os, sen-
L' rL1,1•70•t1L' dy• um coval nomeado pela ca- 

mara municipal- e os outros dois, 
------- - una pelo iniz dt: dir^itu tia res-

0 nobre ministro do reino e pectiva vara cível, e outro pelo 
presidente do cunselho de miais- juiz do respectivo districto cri-
tros apresentou ao parlanìento o lninal. A finur.a sc -rtos que esta 
projecto_ tia volt rela eleitoral, o'ganisaçãu asse•;us.trá, quanto 
que havia prometiido. possivel, a illustração, cornpe-

Na impossibilidade de nos oc- tencia e imparcialidade tias 
cupar-n•ris, vitais de espaço, tona mis.õ: s recenseadoras. 

a rffirina em projecto, limitamo- 0Per'cafões do recenseamento 
o os, por boje, a dar em resumo 
ah,timas das suas bases e f di-
visão eleitoral dús disil idos de 
V►anna do Castello e Braga. 

As conimissões de recenseamento 

Carecia a lei de 21 de maio 
ele 1884, e a legislação anterior 
lie algumas allt'.r'açws Indicadas 

pela experiencia . As coniinlls?õos 
lie.  recenscanivilto, electivas e 
Cs cuciaimcnte partidarias, não 
deviam continuar,porglie não re-
senceavam eleitores e eleáiveis, 
Seaundo as prescrlpço's leaae•: 
recenseavam, em gerai, apenas 
os seus pareia, s, e excluiam os 
que se Ifics figuravam adversos. 
As acctarltul açc.'s, cerro -(orate -. 
post,r3 cm execução, estavam 
tambem condemnadas pela opi-
nião imparcial. A representação 
tias minorias, em troara, não pro-
duzira os resultados que esta 
idéa fizera esperar aos seus de-
fe'nsor'es, e se deu lama repre-
sentação ás opposiçõe- ) )Ariu ca 
lr)inho aos acordos e combina 
ções partiet)lares que subswiii-
ram para todos os effritos os ac-
tos eleitoraes, com certo desdoln-
ro para¡o regimen representativo. 
A alteração da or•Eanisação 

das commissões e do processo tio 
recenseamento, constituiram in-
contestavelmente a n melhora¥ 
menfo importante sobre o que 
estava estabelecido des;lé o de-
creto de 30 úe setembro de 
1852. Cremos, porem, que a 
organisação, que propomos, rias 
referidas conirni•zsõcs, bem corno 
as modificações no processo t;o 
recenseamento, melhoram ainda 
consideravelmente o que sobre o 
assurnpto se dispoz no mencio-
nado decreto. e na lei de 21 de 
maío de 1896. 

Constituidas . em regra, as 
commissões pelo presidente ria 
Gamara, pelo conservador do re-
gisto predial e por um vogal no-
ineado pelo juiz de direito (Ja 
respectiva t•omnrca, darão as 
possiveis garantias de Isenção 
partidária, e de escrupuloso 
cumprimento das suas fuincções. 

Nos concelhos, onde não hou-
ver conservador, nem juiz ds. 
direito, são dois vo£!aes nomear 
dos, uris pelo conservador e ou-
tro pelo juiz de direito da res-
pectiva comarca, entre os ele-
giveis para os cargos adminis-
trativos. 

Nas operações t10 recensea-
naento piopú,,-se alterações de 
algur7r valor. -Concenira-se a or-
ganisação do primeiro trabalho 
tios secretarios das camaras,gíiw 
a exemplo dos escrivães & fa-
zeuda, aos quaes a lei incumba 
a feitura das matrizes das con-
Irrbuições directas do estado,são 
chanr)dos a formar a matriz elei-
(oral. 

SM) sua in)mediata responsa-
bilidade hão de proceder a este 
Serviço. Depois vem a conlmis-
são dl., recenSearlient0 revel-o, 

corrigiLo, supprir-lhe as lacu-
nas, eliminar os eleitores inde-
jttiarl)Prirrr rllscriptos, au,3ic:troar 
os que n deviam ser, e, concluí-
do e.sge trabalho, manda o ir"-
primir, affixar nus logares publi-
cos e expor ao ezanie tios iate. 
re,sados. Apiesent•idas g tia Ps• 
quer rcclal77açõcs, são estas pela 
commissão examinadas e resol-
vid.)s, com recurso para os tri-
bunaes judiciaes. Jnl ,,adas as 
rec!aaiaçõ'•s e recursos, e encer-
rado o recenseamenttN, e este ar-
t hivatfo na sccrrlaria da cariara 
municipal e n'un) dos cariorios 
jutliciaes, a fim de ass('gurar .a 
todo o 1v11)p0. a saia conser'v.7çãi) 
e autlrenticltlide. 

Aos tríbunaes indiciars dei-
xa-se apenas o julgamento dos 
rccul•sos; dispensando-os de in-
tervirem no processo propria-
mente administrativo, do recen-
seL•tneià. 0 restante serviço pas-
sa para os secretarios tias çalna- 
i-as e para Qs commissões recen-
seadora,. 

Cir'culos eleitoraes 

Disiricto de Vianna do Cas-
iello—N.° 1, Vianna do Ijastef-
lo e Caminha, 1 deputado. N.° 
2, Vaicnça e Paredes de Ciura. 
1. N.o 3, Mons to e \Iclgaro, 1. 
N.° 4, Ponie do Lima e Ponie 
tia Barca, 1. N.° b, Arcos de 
V;,i-de-Vez e Villa Nova da C'r-
vtira, 1. 

Disiricio de Braga— N.° 6, 
Braga, 1 deputado. N.° 7, Vill•.: 
Verde e Terras de Bouro, 1. N.° 
8, Amares e Vieira, 1. N.° 9 
Celorico de fausto e Cabeceiras 
de Basio, 1. N." 10, Fali, e Po-
voa de-Lanhoso, 1. N.° 11, Gui-
marães, 1. N.° 12, Villa Nova 
de Fanialicão e Espozenda, 1. 
N.° 1:3, Bare(11os, 1. 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle de Tamel, 4 de $faio 

Que revista da semana lhes 
poderei eu hoje fazer d'aqui, 
d'eslc Valle, se elle se tem va-
sado ahi em Barecilos, n'estes 
dias lodos, a gozar as festas das 
Cruze, e a concorrer aos mer-
ca-los dto hontenr.e de hoje` E(I 
fui esta manhã visitar o ineu 
ali) -o abbade de S. 'Ni,rtinho 
d'Alvito, cujos ~padeclnaentos se 
teve a ravado, e, em todo o tra-
jecto de caminho da minha casa 
a d'atluelfo ami;o, não *eiicon-
►rei uma eiva alui ,; tudo para 
a f iial 

Lu lambem paguei o meu tri-
buto, e fiquei plenamente salis-
feito, e absolutamr.nte bem coin-
pcmta,lo, pelo que j,i me vão 
custando os grandes passeios, e 
den)oras por fòra de casa, em 
ter assistido á festa da terça-
feira; se a orchestra tia festa de 
boutetr) fosse a mesma da festa 
ria terça-feira, eu dava, da me-
lhor vontade, dez tostões por 
urn bíllrete d'entrada, e iria 
tí'atju i,-até ir;estaco, a I,é:- assim, 
Dt us une perdoe, á festa de. hon-
tem não fui. Devo, todavia, ptrla 
muita dedicação que tenho á 
minha terra, felicitar a briosa e 
pátriotica commissão promotora 
dos festejos das Cruzes pelo bom 
resultado de seus grandes esfor-
ços; pois que, digo-o—ex ca-
thedra,—nunca ahi vi tão nu-
inerosa, e tão selecta, concor-
rencia tio visitantes a nossa ira-
diccional e sempre muito gneri-
da—festa tias Cruzes. 
. E depois era de tina bran-
dissirna s_atisfação a gente abra. 
çar patricios nossos, auzrntes 
ela patria pela força maior da 
lucia pela vida,e que,altrahitles 
pelo amor ao- berço, não falta-
ram á visita do seu B-ircel!os 
pela occasião da festa n7al• so. 
lemue e mais graciosa da nossa 
terra; 'á abracei a!gur,s, entre 
elles o rneu velho ainiao e colle-
ga na redacção tio + Jornal do 
Povu•, que ahi se publicou em 
Barcellos ha bons trinta e qua-
tro asnos, e hoje abbade de 13ei-
riz e tli-no arcipreste da Povoa 
de Varzinn, Antonio ;1laitins ele 
Faria, un7 patricio nosso, geri 
nos Honra !á fóra, pela sua in-
iclliacncía e pela rectidão rio 
,qcu ptjrte, -e que, lia já lw tan 
les amos, não rinha a Barcel-
los, flue o presa, e que elle ama 
con)o sua pátria gtieriJa. E o 
disime.to e apreciadissimo maes-
tro :\Miguel Angt'lo, que veio des. 
ferir a nota mais ;+ finada do 
livnano d'esla U,sra, a dar-lhe 
um realce e um valer, que mais 
alto rico podem ter todas a, tes-
tas, que se possam fazer no Mi-
nho, ahi anilava a orgulhar-nos 
por Ibe ebainaruios nosso pitri-

t cio, e todo cheio de satisfàção 
por ser barcellense; o meu mui-
to prysado e respeitavel amigo 
Theotonio Lopes tl,,nteiro com 
n:aanificos carros, da companhia 
de carris de ferro bracarense, 
cheios de senhoras e de cava-
lheiros, que hospedará em o seu 
sumptuoso palacete de Arcuzel-
lo, e outros tanios, e outros mlii-
tos barcellenses que, sie longe, 
vieram beber a brisa fagueira e 
alegre do seu Cavado, que de 
ha multo não ouviam murmurar 
na sua passagem para o oceano, 
tudo isto im ,,)rimia á festa nm:i 
nota alegre, muito alegre, para 
quem, acima de tudo, superior 
a tudo, presa as tradições glo-
riosas da sua patria e ama a de-
dicação e amisade de seus pa-
lricio3. 

Quiz-me parecer que hoteis e 
restaurantes, açougues, cafés e 
padarias muito teriam que reco-
nhcc4r o enthusiasmo da festa e 
a concorrencia da feira. Os mes-
mos Itidtist"taeS- das nossa_ s al-

t?cias, nomeadamente os fabri-
cantes de objectos de ferro para 
os serviu, da- lavoura, mostra-
ram-se muito satisfeitos com o 
bom resultado lia feira de h,)n-
tem. Não lia, pois de que arre-
pender pelo muito trabalho, que 
os Zelosos membros da cómu7is-
são di€penderam em o an;arip-
mento de donalivos, nem lodos 
os gtie coneorreratì) Jeveli, sen-

tir contrariedades por se torna-
rem elem,nitos de u¡n grande ele-
metito de vida para Barccllos. : 

Eu fugi :ontem, ao fim tia 
t tido, tendo conimettido unia 
falta, iuvoluntai is, para . co m 
nm meu presadissimo amian,cn-
jo nome já escrevi nesta carta, 
por inc rião achar bem disposto 
de saude. 

Tambèm não posso cecultar a 
glande, satisfarào, til+' tive cri) 

abraçar o meu querido e velho 
ao Angusto Seffa, iI1g170 InS 

pector tio < ello n'rste districIN 
que ahi vi hontt'(1), e a quem me 
prendem laços intinios de unia 
amisade quasi tão velha como 
ellP, que ainda ter" pac, e os ca-
bellos mais alvejantes do que os 
meus, apesar de ser mais novo. 
B:tsla de fesià,•, que os lin-

•uaclos estão no fim, e um Ia 
orador aqui, á minha esquerda, 
a dar-me c'avac,o, e eu a elle. 
Q le sihaaçãt il Qw10,lo me dei-
xará em paz este pobre ponom, 
de aluem sou am*-go) 0 que me 
valle é elle não enlender a li)i-
nha calligraphia. Não ha corno 
a gente escrever assim, mórmen-
te em amas ocLa.iões como está. 

—Os centeios, que tanto pro-
melteram no principio, não pro• 
incitem agora boa colheita de 
grão. A folha tem apresentalio 
uma crusta de ferrugem ama-
rcIL da, que a atrophia, e a es.. 
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piga é invadida por differentes 
insectos, que lhe cornem o grão, 
e qne a reduzem a palha sem 
fructo, 
—As vinhas não estão más; 

é certo, porei, que a nascença, 
por aqui, não é ião abundante 
como vejo dizer-se de outros 
pontos do paiz. Não ha, por em 
quanto, invawão de qualquer tias 
n7olestias conhecidas; u a ou ou-
tra. folha appareco a eetada de 
uma doenna qualquer, que só 
pode ter ❑ toa afinidade muito 
remata com o mildi;i. 
0 vinho tem descido bastan-

te; por que a maior parte das 
adega; teta os toneis coai a boc-
ca aberta, e o fundo levantado. 

—I1,) abuntlancia de fructa 
nascida, muíta abun4aucia, mas 
d'aqui até á colheita da mais se-
rodia haver-í muito que vPr. 
Deus a conserve, p arque é far-
tura. 
E,, Sabem ,tile m'iis, b019 tlol-

les. -
Pancr'lacto. 

INFLtY;1:if4C&A 
OA GW4v1tislIIIZ 

Não é só pelo acto da geração, 
que os paes transmittem aos fi-
lhos as suas qualidadzs. Durante 
a vida fetal, o estado p.iysìco e 
moral ela mãe influe considera-
velmente sobre os dotes da pro-
le. Cttam-se factos muito curio-
sos a este respeito. 

Attribue-se ãeralmente o gé-
nio militar de Napoleão 1, á cir-
cumstancia da mãe tio grau ie 
guerreiro ter seguido gravida seu 
marido na vida das batalhas. 
O filho de uma rainha de Es-

.cossia não podia ver sem grande 
terror Gma espada, porque sua 
mãe durantz a gravidez presen-
teou um assassin:tto cruel. 

Uma condessa italiana,andando 
gravida,-estava em uma sala com 
outras sen'ioras. Uai morcego 
entrou n•i sala, e. sendo perse-
guido caiu sobre as espaduas da 
condessa. A impressão de terror 
foi trio grande, que a dama des-
maiou, e pouco tempo depois 
teveo seu bom suecesso, dando 
á Iuz uma linda menina, que 
apresentava desenhada em relevo 
nas espaduas a figura do morce-
go. 
Um general francez, muito 

conhecido pela sua bravura mi-
litar, tinha muito medo das ara-
nhas, porque a mãe na epocha 
da gravidez, sempre assustava 
quando via estes animaes. 
Um coronel do exercito inglez, 

militar valente e intrepi.do, que 
até na taça do tigre e de outros 
animaes ferozes era habil e des-
t=Wo, horrorisava se á vista de 
qualquer pequeno cão, porque 
sua mãe no periodo cla gravidez 
tinha sido mordida por um d es-
tes animaes. 
Um dos mais celebres pinto-

res da França deve o seu mara• 
vilhoso talento á circumstancia 
de sua mãe ter visitado durant? 
a gravidez o Museu de Louvre, 
contemplando com verdadeira 
admiração e assombro tantas 
bellezas e maravilhas da arte. 
Uma senhora. francesa,-casada, 
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muito prendada, especialmente 
xia musicá e deset:lio, teve tres 
filhos. Na primeira gravidez cui-
itiv©u sempre a musica com ver-
dadeiro gosto e assiduidade, e o 
primeiro filho herdou este pre-
cioso dote. Na segunda gravidez, 
o seu estado de saude não lhe 
permittiu dedicar-s= aos seus es-
tudos predilectos, e o filho não 
herdou as prendas de seu irmão 
mais velho. Na terceira poude 
cukivar com esmero a pintura, e 
o filho nasceu com este bello ta-
lento. 

Algumas cantoras das mais 
celebres na arte lyrica, emquanto 
viveram no meio dos triumphos 
brilhantes do theatro, tiveram fi-
lhos dotados de grande propen-
são para a musica; depois de re-
tiradas á vida particular, os seus 
filhos já não herdavam o talento 
admiravel das mães. 

Estes e muitos outros factos 
demonstram a poderosa influen-
cia do estado moral . das mães, 
durante o periodo da gravidez, 
nos dotes filiaes. A educacáo de-
ve portanto principiar desde a 
vida intra-uterina, porque a mãe 
transmitte ao precioso fructo de 
suas entranhas as impressões da 
sua alma. A mulher no seu es• 
tado interessante deve cultivar o 
espirito com as cousas ma s bz'-
Ias, mais perfeitas e mais subli. 
unes. A estatuaria, a pintura, a 
musica, as obras primas da lit-
teratura, a vida dos homens mais 
célebres pelas suas virtudes e 
merecimentos, a historia das via-
gens mais uteis, tudo deve occu 
par de preferencia a attenção 
das mães, durante as primeiras e 
augustas funccões da materni-
dade. 

L"F," C— 

CA►MARA MUNICIPAL 
Sess•to cie 6 de inalo 

Presidente, Sr. dr, Vieira ita-
..tos srs. dr. 

mos; vereadores r)rese„ 
Ferraz, +lendas do Vano, padre 
Silva Rosa, Coelho Gonçalves, Al-
ves de Faria, Joaquim José d'Oli-
veira e Coelho d'Ai auju. 

Presente o administrador do 
concelho, Sr. Domingos de Figuei-
redo. 
Tomou as srguinles deiibera-

çõe : 
—José Antonio da Silva irosa, 

de Cossourado,. pedindo o prulun-
gamento d'urna mina. 

Deferido. 
—Manoel Lopes de C irvalho e 

Domingos Lopes de Carvalho, cor-
tadores de carnes verile; nesta 
villa, partwipan u do que, 'noje ein 
diante• se obrigam a vender a car-
no pelo preço porque antr ., amente 
se vendia. 
A camara)eni vista d'e.- si deela-

ração, e não havendo eof)corre11te 
na praça para o furnec;twwel por 
preço inferior,- resolvru não fazer 
novo annuncio. 

--A junta e regedor de paiuchia 
de Grimancellos pedindo nina es-
cóla, do sexo mascu li no, que sir• 
ca na freguezia e nas de Cha(ãu, 
Negreiros o .Miuh,)tães, 
Tomado em consideração. 
—Antonio José G ) mos, d',;sia 

villa, pedindo o alinhamento para 
uma casa na rua do Infante D. 
Henrique. 

A' ( oii)missão (Vibras. —dl Domingos rianda, de Caru-

bezes, participando que illanoel 
Ferreira Barbosa vedou um terre-
no baldio, prejudicando o transito 
publico. 

Que informe o vereador, Sr. Oli-
veira. 
—João Antonio da Cal,' de Pe-

reira, pedindo licença para prolon-
gar uma trina. 

Deferido. 
—Manoel Luiz da Sil va, de 0) u-

rei, dizendo que Antonio J tsé'do 
Faria Junior, da mesmi freguezia, 
construiu uma ramada sobre o ca-
minho publico. 
Tomado em consideração. 

--Os moradores da Pedra do 
Cotio, (]'esta vida, pe(l ntlo 1 ara 

ser mudado para t, fon• Passou alguns dias na sua for- FMiec3tueºgtif>_Em a noite 
teo.iri ,) qu,• at:ha c lloi ado na mosa quinta do Galio o snr. dr. ! (to segunda-feira ultiurt, falleceu, 
i u., de S. Bent(l. Agostinho Faria, d stincto medi- n'esla villa, a sr.a 1). l,aurinda ria 

I;iforine u con,lu,•lor mnni(•ipal. ! co do Porto. Silva ãlaitos Ferreira, esposa do 
—Joaquitrt Antonio da S:Iva Pe- Sr. Augusto Ferreira, nosso presa-

relr'a de GJ , ¡) ' illllrl,) p;,ra Cens- , Está gravemente enfermo o d,) e ), Itt rr7ileo v. di( ,lìq Cofre;pi)D-

1:'1:r alo agir lut , qaw aira— ,sa n ` revm.° sr. abbade de Alvito, nos- d,•nle do at;,n)rntr, iu 110 I'urtun. 
e 111 ,nl) , 1)ui) l: ,) (IJ 1u,,li- da Iate- . so dedicado corre!i,jionario. A d•!srlit0;a seril)t), •, glte saC"tira 

biu a unl m-in harto, ,ira dotada 
de excellentes qualid --d,-s, e torna-
va sè di.,n-( de muita estiula (,sym-
pathia peia sua esiri-rada educação 
e pelas su )s maneiras afì,veis e at-
t nciosas. 
0 seu passament•) volveu em 

amal'gura e tt-i,teza o anAà,•nle de 
fel1,;idade e alegrias que iriata a 
esi.5toncia do rnarido r\tr,•inos,•. 

Cat)suu a roais pesarosa im; ,res 
são a not)ci l d,) infel,z ; urre;su. 

Os funeraes l.v,,ram lu:; lr 1), 

passada, quarta f ira: 
E•Ideressarnt.-s, por t;,l motivo, a 

expressão til: uo-sa condolencia ao 
nosso Intellt,,Urlle culiega e iluda a 
fainiti;t eritocta,1a. 

Tilleatro nota-Ualío—Re-
p,'en,rolou-se r10 dumiti,ro pa-sadt), 

n'este thealro, u drama p„polir o 
ilSal)tu Antonio, e na quarta- atira 
subiu á secen., mais urna ver o 
drama sacio ,tit,inha Santa Izabel ,. 

Il je repete-;e o BS,..° Antonio,. dessa de O:iveira, fia sua ultima 

estada 1,'esta villa, conten)piou o 
A ylo e lie_-olhimento_ (tilií•nín0 
Deu , coar a quantia de 4:1:000 rs. 

—T.Itnhi!.0 ;i : n, .' t). J „ crina 
Mendes do Valle off ii tua ao inesmo 
in-tituti) a qu,nti:) de 1,,`:000 reis. 

critizes — Rt al aram-se bi i-
Ill,,ntlssunas as — randes f,lstas de 
que nos vitTios oceupaodo ha uns 
poucos de namoros. 

Os esfurços da briosa commis-
sãu foram c,)roados flor exitu feliz, 
ficando o publico muito •31isfeitu 
com o seu ;: enerva:, trabalho e ap-
plaudindo-a, cimo nhs, com t;)d , 
e justo Itmvor que lhe cabw, por 
tã,, benem.-rita i;.iciati)a e dedíca- 
da ran,'rira. 

Nu ,lia 2, a sulemnidado rel,gl,) 
sa i Bali-façio d'um volt) do di:1in-
ctu n►aesiro, patric:o qu • mu tu 
1)unia e Aet-anta a li ssa, terra. o 
sr. Miguel A11ge!o, revesliu tola a 
pompa e Igrandezi, rh3mandu au 

templo du 13 ! til Jesus tudo qt,e de 
mais selrrtu lia no nosso meio. 

A'S 11 112 d es.ze dia a ordws• 
ira da regeucia sapienlissima u' ;r. 

quede n• ,tavel compositor com pen 
eni btlilos e ari'ebalad ire, at cardes, 
patenteando na (I•),•e harmonia :tas 
notas inspiradas, toda a matlife;ta-
çju d'u;n g -nio luminoso, tecer• 
herado pelas almas scintillaçõ ,s da 
Fé. Essa missa, eseri¡ t., ¡: ara aqu,1 
te acto, sem qu,l ( riais (á reprod(i-
zir-se, e ,n;tllUe rim titii!o de su-

bbn)id:)dt) a:tistica, pt'ça mu ical, 
onde os porit is c0115iguariam per-
feiçõe; de es(-611à e; sobe;udo,ad-
m.rariam u tt)) olympico (Vesseg,;-
nio c•ulminanie. 
A ,' Sec(ic io foi prirr,nrosa, tanto 

fia parte insirunienial com,) no ean-
tu. 0 tenor e o har'ituno eram npre-
ciaveis. 0 ultimo, q,ie era o snr. 
Raul Anj,rl(l, na a.l í- U ) ria, que 
prect,deu o serrn,i.), m ,suou bi!ni 
u,tidarrle11te ï, bell) puder artistico 
da sua voz. 

T„da a raprIla, enfim, deu hum 
relevo á composição fulgurante do 
i11u,.U•e m• eslr). 
0 sermão foi préga,lo pelo novel 

orador sagrado, n r.us;o pitricio, 
sr. padre ;Antonio Vtlla Cli i Este-
ves, q:ie mais uma vez revelou a 
grande aptidão (,raloria tio que dis-
põe. 

Esta sol(•mn;dade constituiu, co 
mo justamente diz o nosso gc)eri-
do cullega Luiz Ferraz,'na sua ril-
tima correspondencia para o aJ)-
neiroa a nl,,lh,r parte das festas 
que vamos relat.-rido. 

Neste dia já as bandas inarciaes 
percorrera[),) a valia, aminficiando 
no eoti,usia;mo lio seu; hymnos a 
grande festa que: principiava. 

A' norte realisúu-se o vistoso 
arraial que se prolon;ava, desde o 
fim da rua Direita pela Calçada e 
tampo ela Feira atô ao Jardim, (: u-

era feert u e dcsluti) 

ja. 
Deferido, 
— lntun`o F,•lix Machado, de 

Q,unl)ães, pedn)d ,, para a camara 
mandar reparar u,ii caminh , publi-
co n'e;=a freira zi;,. 

T , alado eu) cu11slderaç-o. 
—J ,-é U ,alio ues d Oliveira, de 

G ) ud:f, Uos, concelho ele Falwlli-
o-ao, ¡., d̂ pilo licença para ericauar 
unia agua na freguezia de N•gfei-
ros. 

D,lfer ido. 
—J ,ãu R,tdrigues D(i3rie P,nh-i-

r,), d'Alvitu (S. Pedro), ped ndu 
para conslruir• urna latada sobre o 
camis,h:) de Leiró;, 

W4erído, s^rido essa festa ã al-
tura , le. 4 nle(ros. 
—Joaquim Francisco Ferreira, 

de ,Macieira, partiripand.) que 
noel J,,aqu1(n d-, C ) sia cuuslruiu 
sem h<•enca uma parede no lugar 
da Aldzia do Penedo, o que pre-
judica o publica. 

hlf,)rme o vereador, snr. O;ivei-
r.) . 
—Padre Domingo3 Joné de Sou-

za,, de S. Vicente d'Areias, dizen-
du que se () fiei ecia para tomar a 
seu cargo a conservação e repara-
ção (13 estiada que construiti e 
enlre"ou á camara e que serve a 
suai fie • uezia, e (• ritrotica na estra-
da d'esla villa a Prado. 
A camara acccitou, com louvor 

e agrad"cime111-, os uflt rrcirnrntos 
(1u s,-• padre Suusa. 
- A sriperiura do A<ylt) do, 

Sagrados Curaçõ 's tlx: J !- us e 11 i-
ria, d',,sla villa, fedindu o ahnlia-
monto para 3 obra que vae cons-
truir no muniu 

Deferido, sc-nd ,, u alia}:amento 
dado pel.r cumulissão d'ubl'as. 

—0111 -io (10 pr(,;idt•nte da com 
Rtii C9 '. - ' • • inibi-
  ..ao district.il peuind0 .. ..;..,._ a-
ção das colidiçúes a impor aos cy-
clislas em irao;itu u'este eonee hu. 
a fiai da mesma cotnn)issão poder 
regular uuifurmemente,ro districto, 
o mesmo iransit,). 

—Antonio d i S.lva, de Pereira, 
pedindo li-.ira cun;truir um muro 
junto da estrada municipal. 

D,:fcridu, em liarmoni:, com a 
informação do vereador snr. dr. 
Ferraz. 
—Antonio Gumes de Souza, de 

V►llar de Figos, pedindo para pru-
lon);ar uma latada. 

D--feridu, ein vista da iuforma-
•ão do % ereadur ar. dr. Ferraz. 

--Antonio José Fernandes, de 
liar'queiro.-, participando que J ) sé 
F. Vi,lal abriu um rego no cami-
nho publico, u que prejudica o pu-
blico. 
Que sej i intimido a 

nhu no autig•) estado. 
por o C3MI-

DIA A D 1 k 
Fazem annos: -

Amanhã o sr. Eugenio Azeve-
do. 

Dia g—o snr. Joaquim Vieira 
de Castro. 

Dia i i —o sr. Joaquim Alfon-
so Pereira. 

Dia i2—o rev. Sr. João Perei-
ra Gomes Rosa e o snr. Antonio 
da Cunha Velho. 

4-
Che;ou hontem de Lisboa o 

snr. dr. Manoel Paes de Villas-
Boas, nosso illustre amigo e pa 
tricio. 

Está enfermo 'c sr. Julio Val • 
longo. 

Desejamos suas melhoras. 

Tem experimentado ligeiras 
melhoras o snr. dr. Duarte Pau-
lino. 

4_ 
Está nesta villa o sr. dr. Joa-

quim Paulino, digno Juiz de Di-
reito de Macedo de Cavalleiros. 

Fazemos votos pè'as suas me-
lhoras. 

Esteve gravemente doente, mas 
já se acha felizmente livre de pe-
rigo, um filhinho do nosso amigo 
sr. José A!ves de Faria, diguissi-
mo vereador municipal. 

Foi hontem a Bra-a o nosso 
amigo sr. Alaríòel Joaquim C. 
Gonca'ves, digno vereador mu-
nicipal. 

Esteve aqui -o nosso patricio- e 
amigosr. Aurelio Fieira Ramos. 

Também aqui. esteve o Sr. Do-
mingos José de Aloraes, impor-
portante commerciante de ce. 
reaes, de Lisboá, que visitou os 
nossos amigos srs Vinagre, Pe-
reira e illello, conceituados com. 
merciantes desta praça. 

Durante as festas de Cruzes 
lembra-nos ter visto aqui as 
exm.,3 sr.'- condessa de Margari-
de e sua filha D. Luiza, de Gui-
marães; Viscondessa d'Oliveira, 
do Porto; e os snrs. abbade de 
Beiriz, José Martins de Faria, 
dr. Antonio Pedro e Candido A. 
Landolt, da Povoa de Varzim; 
dr. Nunes da Silva, dr. Quirino 
Cunha e dr. Ernesto d'Almeida, 
Dellïno de Miranda e far►ilia,Pe-
dro de Barros e familia e abbade 
Giesteira, de Espozende; abbade 
de Lousado, Antonio Mello e fa-
milia, dr. Mendes, de Famalicão; 
general Francisco Ferreira, con-
se`heiro Lopes da Silva, abbade 
de Capareiros, João Esteves, Jo-
sé Alberto Vieira, Jovencio Cos-

ta Basto, Antonio da  Costa Tona • •.,.. - m_, Jaco-
,,..Cio, ro;• ..c Passos.Cou-

to Vianna e Bartholomeu Costa, 
de Vianna do Castello; dr. Gon-
çalves da Costa, da Povoa de La-
nhoso. Alanoel Leão, Joaquim 
Castro e Ferreira da Sil va, do 
Porto;Manoel José de Paula Gui 
marães e familia, de Torres Ve-
dras; etc., etc. 

PELA SEMANA  
,9ãct,lhew' nnon•t-a —Na quinta 

feira passada roi encontrado n'ttma 
bouça) tia freguezia th; Areias de 
V 11ar, d'esle concelho. o cadaver 
d'ama ri)nther, len(l ,i' juulo um 
cesto contendo, entra outros ohj ,-
cios, dois guar,la-chilvas n ) Vos e 
uni par de cliint-1 a<. Na aloibaira 
linha a quantia de ,180 reis. 
A fol ida i)ernoitara, em compa-

nhia d'„urra rnu'her. nx ca-a de 
arilo:►ín da Silva Araujo, c,mbeci. 
do 1;impem por Aot , nio da 13 ica, 
e ambas ti'aii sah:ram d•i madrug i-
da. 

Distante da casa do Araujo cer-
ca de 400 metros fui que appare-
cen o cadaver da infeliz mu!h r que 
nos informam s,• chamava Antonia 
e residia fia rua do Areal, da cida. 
de de Bra»a. 

Da cump,,nheira nada se sabe. 
A auctoridade atlmini-Nativa ro-

111011 conhecimento do caso partici. 
pando-o lago ao I odor juJicial eri► 
vista do que se procedeu hi)oteli, 
no hospital da iliserie,)rdia á ali-
topsia do cadaver. 
O; illustres faraltativns averi;ua-

ram que a infeliz morrera dt• ,on-
gestãu cerebral. 
Desastre-11 ) ntem de tarde 

fui recolhido no hwpital da MIseri-
cordia onde ficou em tratamento, 
Manoel ,1larlins do 11 ) nte, casado, 
pedreiro, da freguezia (te Villa C )-
vá, Test., concelho, por virtude 
de graves fel imentos na cabeça e 
braço es(juerd,), resultantes duma 
pedra ter resvalado sol)re eito n'u-
ma pedreira onde trabalhava, rir 
mestria freguezia. 

tirante, j;í no brilho multicor dos 
ir.numeros corpinhos e balões que 
pendiam dos feslõ.•S de- murta, 
com ,) nas ttgeil:nhas (1'semin•1(la5 
na relva til, Jardim., lemhranJo um 
batido poderoso toe enormes l,rl'r-
la:npt,s, • m, r•indu da aifu►nbra a 
nlagnai,hnspin ,rescencia lia - ua luz 
palpitatllc. 

Tuilo ( líni fula de lumes, adoi-
da folia d,, reb:-il lia ui^atos prisina. 
dos de mil cri es. 

Qa.,tru nruzicas torram no -,, r-
1 anal, s,'ndo a d0> 1;ouibdli-os da 
Povoa e I'alnalicãu, nos coretos (,ui 
frenle do Te:opio. a barce'lense no 
C3nip;) da Fei, a e a d.)s nossos 
volllutarios no Jar(hrn, 
0 f,),,o f„i d.t riu., mrlhor aqui 

:Ne ten) VIA.). Fiai ,sos art stas se 
u)anifes!arani oS pVr(tech ) teus que 
d'elie ,e iocwIlU'am. 41 ,tive fo-
gat;tes • cuj•ts (• 11,x,tos lu:uìnu•us 
erani d urna b.,Ileza tnarsvl!hu-a: 
0 arraial pr.Am.i, ,u-se até ã lna-

di-u,,3 li., 
N,s d a, 3 e 4 tiveram lugar as 

,;rondes feira-, logrando a prime;-
ra urna concorrencia_ extrao: dIt)a-
ria t', as n:,ile;, •l)n►, attltl5 a;ílra, 
na forma dos ;trinos jirecçdrntes, 
c00111,11:1 o n.)sso lli;;-iifr, fazendo 
º-en.isa voos nas barracas, onde as 
creariças ,alitit.I1,tes puem a n•,ta 
alegre dos - eu; jubilas ao ( erer,l e 
adquiríridu e.,s;s infinidades de 
brnl;juc,dus que pelas 1(•ndas se 2:ç-
põem. 

Vão rarear►du os f. ,raAciros qu,•- 
aos (,euteuares por ahi pas--earanl 
e que d,:r;tm chia plena aos pu-
leis da vilia. 

Os ranto(h.,s e .' iscas, o jugo d0 
pipo e os cava{linl►us de pau, tudo 
gaitei:, e t!iiita n'uln tr;,00r conti-
rluo dd f,•sla ru dura. 
A s-1em;)i,lade r, 1-giosa do dia 

3, a rx;t„n a; d.► confraria, susten-
tou 0 erallde llizir1)el:t , dos ;,r•n0s 
anteriure;. 

N , dia 'r esteve o :lsyla ele I:1-
fane_ a D-valida do \I, a r o Dt os 
exposto ao pubiico,e no s;,] iu 'Ir , 111. 
de d'agtiella cava lia-se a cu;tt;-
mlcla ix¡u)-Zit;.ã ) tl,,s (1-ábJlrtU-2 da; 
ditei 11ada=. 

`tã ) se realis,)u -i c,,,tumada ara-
(1 mia por Nillude u'um acunteci-
Inento lucluos)) que ferir) alui cruet-
mrnte uni dos lnet11hro; da curn-
;u,;sãu adtnini;tr a.{ura tl'aquclln 
sy.npatliiro e b(•tlemeta0 instituto. 
0 lio51 c) que % isit(lu o A- y10 

tetirua n►III.) L,;ni itnlcr ,•,-siunad „• 
G, ei>, a3sim, n 4 iaJo de ielau-

ce tudo quanto pomprj•iu pni- oc-
castãu tias ; racd:-s e ttadicciunaes 
f,.•ta; que pele ir)ifiotrco zelo tia 
1lilla trotipe bízarra, ainda este an-
uo 1150 % i n• ,s s::cru ,uUu'. 
A essa iroupc, p,,is, reiteramos 

„ 1.0<;,, louvor. 

?fl•oen•c ,r,tt c2a•or•ca:l:D— \o 
domingo de manhã foi esta villa 
sobresaltada pelo boato de que 
logo se averiguou a realidade, de 
ter apparecido um homem morto, 
junto d'um saigueiro na parte dai 
quinta de Vessadas, subjacente á 
fonte que existe n'aquelle sitio. 

Comniunicado o acontecimento 
á auctoridade administrativa esta 
fez immediata participanão para 
juiso, verificando-se o 'auto de 
corpo delicto directo pzIas cinco 
horas da tarda. 
No dia seguinte effectuou se a 

autopsia na casa mortuarïa do 
llospital, para onde o cadaver 
havia sido removido, averiguan-
do-se dos respectivos exames que 
se tratava d'u,ii suicídio, como 
afinal condizia com o murmurio 
que corria no publico. 

O morto chamava-se Constan-
tino Lopes Rodrigues e era capi-
talista abastado da Povoa de 
Varzim. Desde certo tempo que, 
por quaesquer casos  intimos,fÔra 
invadido pela mania da persegui-
cã,t, andando sempre muito pre-
occupado. 
Um parente d'elie, no intuito 

de dissipar lhe aquella idéa, con. 
seguiu traze] o para aqui, liospe-
ciando-o enn casa do sr. Manoel 
Carvalho, de Barceilinhos. 
Na tarde de sabbado o suicida 

fora .6assear e dirigitsdb sc so es. 



O COA ME, R.CIO DE RARCELLOS 

,tabelecimento do probo negoci-
ante nosso amigo, Sr. José A. de 
Paula comprou ahi uma corja. 
Saíra poucodepois e ninguem mais 
o viu. 
O sr, Carvalho, como etle não 

recolhesse a casa andou-o procu• 
rando cheio de afflictivos presen-
timentos. Toda a busca foi balda-
da. Apeiias' na manhã de domin-
go, como dizemos, uns rapazes 
que andavam co,hendo a flor do 
tôjo, depararam; com o homem, 
suspenso d'tim ramo do sa'gueiro 
pela mesma corda que havia com 
prado tendo já os pés firmados 
no chao. 
Fomos ao local e maravilhou 

nos o aspecto tranquillo do sui 
cida e a posição erecta em que 
se conservava apnim ido 

Apenas a cab•-ca lhe pendia 
sobre o lado direito. 

Nada de repugnante se- via no 
cadaver a não ser dois ferim2n 
tos na cabeca com o sangue ta 
coagulado. _Esses ferimentos ave-
riguou-se serem produzidos por 
queda que o homem soffrera ao 
prender a corda no ramo do sal-
gueiro. 

Depois da, investtgaçóes medi 
co legaes seguiu o cadaver, na 
tarde da ultima segunda feira,para 
a Povoa de Varzim. 
O suicida trazia comsi.go um 

arnel com um brilhante, relogio 
e corrente d'ouro, botão do mes 
mo metal e 74:000 reis em di 
nheiro que tudo foi entregue aos 
parentes. 

Sentimos o desgosto porque 
passou o sr. Carvalho. 
1 rausferencela- Foi- trans 

ferida a professora de instrucção 
primaria, Sr., D. Sara da Cunha 
Csrdoso, da escola elementar da 
Lama, d'este concelho, para a de 
Seixas, Caminha. 

CIOS ÁNNUN 
MISSA 

Arfaria C:(ndida Alves Cor-
reia e seus filhos convidam todas 
as p(ssoas de su-ts relaçõ s e 
1rTlr$áde, e cassistirein a ntna nos-
si que áIlimil►ã, 8 do corr.ntN. 
mandam celebrar, ;no templo d0 
Bom knus da 1;rnz, sulÌr:,•and0 

a alma cie stu saudoso nu-- rido e 
pae Manoel Correia dos santos. 

D, sae já agradecrin. 
Barcellos,7 de traio de 1899. 

AVISO 
Tendo de se proceder 

exliumação dos ca, laveres 

sepulta !os nas cavas n.° 1 a 
2.64 do 4.° quarteirão !o ce 
n.iiterie'pubtico desta villa 
para se fazerem novos en-
terramentos, são pelo pre 
sente avisa►as.tilas as pes-
soas que desejam conservar 
nas referidas covas as mes-
mos cadaveres, a compare-
cerem na secretaria da Ga-
mara Municipal a fim de 
fazerem a renovação -€lo 
covato nos termos do regu-
mento. 

Barcellos, 5 de maio de 
1899. 
O administrador do ce-

miterio, 
João Placido da Fonseca e Sotist 

EDITOS DE 30 DIAS 
2.a publicação 

Pelo juiso de direito Xes-
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 6.° 
officio-Baltl-iazar-rios au- 
tos d'inventario orphanolo-
gico a que se, procede por 
agito de Jo,•é f erreira do 

Souto, que foi do logar do 
l seairo,da freguezia de St.a 
Leocadia do Tamel, nos 
quaes é inventrarictrte. a, viu 
va \faria Joanna, cia mes-
ma freguezia,, correm edi-
tos de trinta dias a citar o 
co-herdeiro Joaquim Fel' 
reira do Souto, auzente em 
parle incerta nos Estados 
Uni ! os do [3razil, piara ris- 
sistis a todos os termos do 
mesmo inventario até final 
e n'eile deduzir os seus di-
reitos com a pena do revelia 
e sem prejuisá (10 seu regu-
lar andamento. 

Barcellos) 26 de abril de 
1899. 

Veriliq uei. 
Corice,r•o. 

(3' »  O escriv to, 

José G_1,in lio 1'er•eir•a Ballhozar•. 

EDITOS DE 30- ®IAS 
2.a publicação 

Pelo juiso de direito d'es 
ta comarca de Barcellos e 
cartorio do escrivão do 5.° 
offïcio--Mattos-nos autos 
de inventario orphanologi- 
co a que se procede por 
fallecimento de Jo• o Luiz 
Ilominnues, solteiro, que 
foi da frepezia de S. Mtar-
tinho de Gallegos, d'est• 
comarca, ern que e inven-
tariaste a irmá Joaquina 
Domingueç, cas:ada cnm 
\1<anoei-Custo fio de Miran-
da, da mesma freguez,a, 
correm editos de 30 dias a 
citar o interessado Manoel 
Ferreira de 3t,acedo, casado 
auzente na Africu Oriental, 
para assistir a tolos os ter-
mos do mesmo inventario 
:até final e n•elle deduzir os 
seu3 direitos com a pena de 
reveliaa e, sem prejuiso do 
:eu regtTiar andamento. 

Barcellos, 26 de abril de 
1899. 

•'erifigriei. 
O juiz de direito 

Co u cei r•o. 
O escrivão cio 5.° otÏTcio 

Àurlusto Monos Lope., d'Al-
ineidu (353) 

EDITOS- DE 30 DIAS 

2.a pubbcaçao 

Pelo juiso de direito Tes-
ta comarca de Barcellos e 
caartorio do escrivão do 4. ° 
offic o-Monteiro- nos au-
tos de inventario de me-
nores, por obito de •o•é 
Larangeira, que foi da fre-
guezia de Martim, correm 
editos de 30 dias a citar o 
interessado auzente em pai-
te incerta nos Estados Uni-
dos do 13razil José L<tran-
ge.ra, e bem assim os cre-
dores e legatarios do inven-
tariado, desconhecidos ou 
domicilia-los fora da comar-
ca, para assistirem a todos 
os termos até final do mes-
mo inventario e n'elle de-
duzirem os seus direitos 
com a pena de revelia. 

Barcellos, 24 de abril de 
1599. 

Verifiquei a exactidi:ao, 

`(351) Couceiro. 

O escrivão ajudante, 

Jové Cfisimiro Alves .11~eiro. 
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d.e arrematar-se os seguiri- 
tes predios: 
Uma morada de casas 

torres e ter(,ea4, cone LI  
eommodos, e junto uni ei-
rado de terra lavradia, com 
arvores de vinho e de matto 
com pinheiros. allodial, no 
sitio de Casal Novo, da fre 
g uezia de Remei-lie, avalia-
da em 4.50:000 reis e uma 
propriedade denominada to 
madia de traz da casa, de 
lavra fio e matto. foreira á 
Cativara, rio ¡mesmo sitio e 
freguezia, avaliada em reis 
J.9U:3?0, penhorados ao 
executado José da Silva 
Ferros, viuvo. da mesma 
freguezia, na execução que 
lhe move a Real Irmandade 
do Bom Jesus da Cruz, de 
esta villa. 

Barcellos, 3 de 
189(9. 

Verifiquei. 
352) Coucel9'o. 

O escrivão , 

:I w20cl Cardoso e Silva. 

1.a praça 
1. a praça 1.3 publie,og. o 

1.a publicação No dla 28 du corrente por 
No ra ia 28 do corrente 10 (Toras da nl:,nirã, à por ta do 

pel-as 10 horas da rrianhà tribunal jndirial desta com!►rca. 
no tribunal das au,liencias; te,n ele eutr;rr em arrematação 0 
d'esFe juiso de direito, tem predio abaixo rnrilcioriado e per. 

tencente ao casal dos invcrlla 

riados Joá Joaquim Rebello e 
tnullic•r Uiza Maria Iiil.eiro,que 
foram da frt)guezla de (Ma ,,dale-
na r!e,  Villar, por deiibcraç rn 

do conselho, ficando aron:ri 
buição ide registo por ï unta do 
arreinalanle. 

Raiz aliodial 

Na fregurzia d'Adães no lo-
r;,r da Estrada, unia leira Ia-

vra lia com arvores de vinb0 e 
mira em Braça tio valor de reis 
54:400. 

1'('lo presente 'ficam citados 
quaesgtirr credores e lebatar•ios 
ince, to nos termos do art. 844 
do rod. (10 proc. ci v. 

Barecllos,5 de maio de 1899. 
Verifiquei 
0 jaiz de direito 

Couceiro. 
r• escri (fio, 

Manoel Gnrdoso e Vva. 

Ax1 11 RMA ]IA t;Ão 
1. a praça 

•.' publicaçán 

No dia 21 de maio, por 
10 horas da manhã, a ponta, 
do tribunal judicial desta 
comarca, tem de entrar em 
arrematação o predio abai-
ao mencionado, e perten. 
cente ao casal da inventa-
riada Felicidade d'Araujo, 
mora('ora q ue foi na fregue - 
zia ele ilfoure, por 'delibera-
ção do conselho, Picando a 
c;ontribuiçào de registo, por 
conta do arrematante. 

ltaíz foreira ãs •f rE•el•=€r<s €≥fez 
-ove es>;au lã ® reis em d11-
abeiro e a offlosê Alves 
Marlaalao• de etasíttiç(a, 
cola)! fl$.®39 iin.,11119.ros 
ele eaa6tho, e ºenho§ sel[-
jeitos ao Itaa>r€leeulo (Ia 4.a 

Na freguezia de Silveii`os, 
a leira das (.'achadas, de 
matto e pinheiros, o entra 
em praça na quantia de reis 
35.000. 

Pelo presente ficam cita-
dos quaesquer credores e le-
gatarios incertos nos termos 
do art. 814 do cod. do ' proc. 
eiv. 

Barcellos, 5- de  maio de 
1899. 

Verifiquei 0 
0 juiz de direito. 

Corrçeìro. 
O escrivão 

Alanoel Cardoso e Silva. 

maio de 

LOTERIA I)E SANTO ANTONNIO 
5ts:00o000o 

Estracção a 15,!e jnnlio 
de 1899 

Bilhetes a 24:000 reis 
Vige,simos a 1:200 reis 

J•i está à ven-ia. 
A corntnlss3fT administrativa 

da loteria, ► ncnnabe •• de rrmet-
ter rlu:rl(lur;r encomrra•n(la de 
billietes e vi;esimos a (lacto rc-
naet.ter a sita iriTilnrianci:i c tr ais 
75 r(,is pala o s-úro cio corre io. 

Itemelteiti-se listas a todos 
os cnrTapr adores, 

Q) p,•dldos devem ser diriai-
des -,,o secretario. 
0 secretario, José 13177rinetlo. 

VENDA ®E CASAS 
ven•le se a grande morada de 

casas com muitíssimas accommo-
daçóes,quintal com agua de bom-
ba, e passeio sobre o antigo mu-
ro da vrlia, com fortrtosas vistas, 
do dr: Rodri o Velloso, sita ❑a 
rua do Duque de Barcellos e 
Largo José Nov e5. 
Quem pretender pode intèn- 

der-se com o illm ° Sr. JoSo Lo-
p--s dos Santos. 

© BRANGO E NEGRO 
iilìvis'rA SEMANAL ILI usTtiADA 

Para Por t0óal e, 13razíl, 

16a 3't. -paginas com primorosas 
ara,uras-Assirinaturrs paoa-

mentu adeáritaclu 

P • rtugal: í nono 2:500. 6 meze, 
1:250. 3 mezes 650. a ( trtsn 50. 

Afric❑ portu,;nrza: 1 ann„ 3:'?O(3. 
6 ineZes 1:500- Avetìn 60. 

[3r:+71 (moeda forte): -1 anho 
6:000. 6 3:000. A+ul•o 
5:30 rs. (moeda fraca). 

Assigna-se e veridc- =e em lodas 
as livrarias do paiz e na reda(,çú(e 

VENDA BE CASAS e adniirisrraç•o -tl. du U,ari:, da 
Duas moradas com quintal situadas Noticias, 4 , L'- Lisboa. 

no Campo de S. José n.o 98 a 1o3. 
Quem as pretender pode entender sol rYP DO ttCOtIiRIERCIO 

com o sr. Augusto Viera, morador no ' 

U"Slno campo. I DF BÁRCF1,1-OS, 



O COM MPRCIO DE BARCI•.LLOS 

OS ROMANCES GELE ERRES 
ã'olleeção da enºprezra da Iliistoria ele Poi'tet8al 

Livraria iloderna—Rua Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

Constará de 4. volumes in, 8.0, de 160 paó. cada um, pu-

biicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
ranco de poete, nas provincí.ls. 

Dirigir os pedidos de assi•,natura em Lisl,oa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta., 95, no Porto a Gnaldiuo de Campos, rua 

de D. P eiro, 116, 2.° e a todas as livrarias ao paiz. -

PFIOTOGISAPIIlrl 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU o CRAS'O\ COSI OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis' 
CARAS BARATAS 

nua elas r, loi,es -- usaa-cellos 
BRINDE 

Q a todas as pessoas que•tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliagao em tavianho natural por 2:500 reis!!!' 

g 

COMPÀNHI À DEi SGGURUS 

`Ú 
Sociedade anonym.a de responsalibilidade lit7iitada 

C.IPITAL 200'000:•o©O I-els 

SEGUROS NA PROVINCIA DO :VINHO 

-Setimo anno ele bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes ele todas as lo-

calidades importantes da provinda do illinho. 
Séde em Braga, campo de SáriCAnna, 62 e 64. 

Agente em Bacellos— ;duardo Ritmos. . 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Ditchatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil [,'Ia rixe 
outros aitctores célebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarcin. por 5 assignaiuras 
terão 20 p. C. de coniniissao. 

Coeºlições al,a assi-natura 
Esta obra compor-se-ha de 30 €le 2 folhes eonr. gravuras, 

distr?.WiJos seìriãrzalirzerrte ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-
irega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHA 
unta e Reai 

ACI 
DA 

Casa (Ia enisericord ia 
DE 

4 

CANIPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO MES DUARTE 

Pl-armaceutico de 1.° classe pela Uni%ersidade de Coimbra 
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A nova collecç o popular 

Ei'; nillo R,tcliebozir" 

.4 11131.1S1INHA DOS pO ,DES 
200 gravaras de Lix 

Emilio Bichebourá, o auctor da 
«'I'rutìnrnra da 1loinbor, não p,e-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem contestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguem 
como elle sabe cunimuver, agitar, 
impressionar ate ás lagrimas o pu-
bl;co Gel que devora os seus ru-
mances. 

Depois do exilo extraordinariu 
que obtivemos com a « Tuutinegra 
do 1luinhoa, (seis mil exemp!are, 
quasi exgotares!!!) só u mesmo 
escripior nos podia piometter uni 
suceesso egual. Nilo hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
tradurção do seu ultimo run;ance 

A Irmasiriha tios pobres 
el ie vamos publicar em ed.ç3n es-
l•le,lditla. sere precedentes como 
harateza e illustra& com 

200 GRAVUkAS 
4<) mais alto valor artist¡co. 

«A Irir,ãsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass,gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artistica, ;Alusivos ao centenatio de 
Inda — A partida de Vasco da Ga-
ma para a Iiilia, e a chngada.do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3- folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já ria Casa 

Bortrand—José Bastos=73, nua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Kneilzlr, 

VIVEI ASSA, 

Variado sortimento de fundas, aláalias,meias elasticiìs suspensorio 2 vol. brochados 1200 
de madeiras, thermometros, etc. Wnde-se nas principaes livra. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, liharm ;, rias e na Luraria Escolar Editora 
cetr> SO e agícivasm cdnaes ❑acionaes e estrangeiras. (7G) ` de Cruz.e, C. Braga. 

IV 01'A COLLECCÃO POPULAR 

PIERRE DECOURCELLE 

^C< Ê  OS DOIS GA110,11OS £z-
(LES DEU`X GOSSES) 

0 ;grande romonce d'avenitzras e lagrirnos! extrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
11:000 repre..,eu- taiçõesi:' 

200 magnificas grar:itras de Ilenry Meyer 

€'osºtg6çsºel• c•:• assYe•. teºº•;º 

O romance «Os «ots g(,rotosv constará de dois rnngni!gcos zlttarzes, 
de grande formato, illustrados comi 200 gravuras, das quaes 160 
egztaes e li dimensões ás do specïmen da primeira pagina do prospe-
cto e !a0 atolo aaltura da páginW corno o specinien da landa ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S payiras cada irmo, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e urna copa illnstrada 
60 reis por semana. Cada touro brochado, cora orna bella capa, com-
preliendendo 15 folhas ou 120 paginas cone 15 esplendidas gravuras 
300 reis por mez. 

Brindes a lodos os assignantesf---1. a « Entrada do ildaniastor» 
no Tejo;-2. «A ttatalha d'Aljubarrom». Q primeiro serei distribu-
do coma itltiina caderneta do 1. volume; o seguido ira fim da pttbti-
carão de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignaiura á 

ANTIGA CASA PÈRTRAND—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, Rita Garrett, 'r —I,isbo• 

Assigrta-se ro Porto— Centro de PiWicacões—Praia de P. Pedre, 
125, 126 e em todas as terras do Trino; ilhas, prorincias ultraniari-
nas e Iara,-il, onde a Empre.a- tens correspondentes. 

ENIPRfZA IATTERARIA LISBO ENSE 

LIBANIO & GUNHA 
Coff,11,L,'Cty'.xQ3 

Em começo de distribuição 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traduccão de Angusto de Lacerda 

40 reis—enfia serººnna-4o reis 

. • --5 
• y 

Tradueçao de Augusto dê Lacerda 

Romance i11ustrado-10 reis por scºntaºº:º 

Por Engen:o '- ire 

A começar brevemente: 

15) 

Por Alberto Pimentel 

IllostraçWs de C • nceição da S;ba- Dist, ibtiição 
4S pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio e Cunha= Rua do Norte, 1'íS Lishoa 

quinurtal de 

Ù 

Rotuance orlginal ele *joào Chagas 

Iilustsado com perto de 200;ravuras e_cbrorrsos---Desen!ros e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

Go reis - cada seº nana-60 c-eis 

Editores—L'banio e Cunha=ffi a do Norte, 1í5—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Litteraria LisLone[r'•e Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 115, Lisboa. sede prnt isnria da Emprez,r. 

Ne Porto—Centro de publicações, rua d[: St.^ Catliarrna,220 e 231. 
Em Coimbra—A,zencia de. Negocias Universatarios da 4k. de Pau-
la e, Silva, rua do Infante D. Au;ostt. 


